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RESUMO
O objetivo desse artigo é contribuir para o diálogo entre os batistas, 

convencionais, o que revela prontamente o espírito plural do modo de 
-

são, inevitavelmente, desprovidos de reconhecimento denominacional. 

batista por vias alternativas, o que enriquece ainda mais a natureza plural 
do que é ser batista no Brasil. 
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ABSTRACT
The purpose of this article is to contribute to the dialogue among Bap-

which readily reveals the plural way of being a Baptist. The proposal is 
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-

-
tributions to think about the way of being a Baptist by alternative means, 
which enriches even more the plural nature of what it is to be a Baptist 
in Brazil.

KEYWORDS
Baptist thinking; Literature; Plurality.

Introdução

A narrativa referente aos batistas da Convenção Batista Brasileira 
(CBB) se dá em duas direções, sendo que uma delas é de caráter hege-
mônico, ou seja, procura tutelar o discurso, a história e a doutrina. Essa 
perspectiva é patrocinada e legitimada pela Convenção Batista Brasileira 
(CBB). A narrativa tida como , procura enaltecer seus fundadores 
e proteger doutrinariamente a “identidade” batista. Para isso, coloca à 

discurso, a história  e a doutrina correta
perspectiva se impõe deu-se com a disputa quanto à origem dos batistas 
no Brasil. A narrativa dos primeiros batistas no Brasil, patrocinada 
pela Convenção Batista Brasileira e tendo no pastor J. Reis Pereira o seu 

tese de que os batistas surgem em Salvador/

posicionamento “O Jornal Batista” (OJB), de distribuição nacional, do 
qual era diretor2. Do outro lado, estava Betty Antunes de Oliveira, uma 
voz marginal, por ser mulher e por reivindicar na sua obra a origem dos 
batistas no Brasil em Santa Bárbara D’Oeste, em 18713. O mesmo espaço 

2 J. Reis Pereira foi o diretor do “O Jornal Batista” de 1964 à 1988, sendo o responsá-
vel pelo OJB em todo o período da ditatura civil-militar no Brasil. 

3 OLIVEIRA, Betty Antunes de. Centelha em restolho seco: uma contribuição para a 
história dos primórdios do trabalho batista no Brasil. São Paulo: Vida Nova, 2005. 
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no “O Jornal Batista” não lhe era dado, provavelmente pelo fato de ser 
Reis Pereira, como já dito acima, o diretor do referido jornal.

A outra direção, quanto à narrativa dos batistas no Brasil, tem como 
característica a marginalidade, pode não estar inserida no conjunto de 

-
-
-

ção e divulgação de literatura, por razões diversas, mas sendo uma delas 
4. Assim, os batistas no Brasil se 

viram diante de uma pluralidade em termos de informação e construção 
do seu pensamento que, em décadas anteriores, eram inconcebíveis. As 
pessoas se “orgulhavam” de uma certa padronização entre as igrejas e de 
como uma determinada literatura era “estudada” no Sudeste e, concomi-

Os temas-autores que iremos elencar a seguir têm como principal 
objetivo contribuir para o diálogo entre os batistas, mas principalmente 

revela prontamente o espírito plural do modo de ser batista. A proposta 

batistas. Esses autores são, inevitavelmente, des-
providos de “reconhecimento” denominacional, mas também não estão 

pesquisas acadêmicas dos autores, o que, per si, ganha credibilidade por 
se tratar de pesquisadores -
ções para se pensar o modo de ser batista por vias alternativas, o que 
enriquece ainda mais a natureza plural do ser batista no Brasil. 

Sendo a pluralidade uma marca do movimento batista, mesmo os 
missionários estadunidenses tendo o domínio da narrativa de fundação, 
os batistas brasileiros não se submeteram, ainda que minoritariamente, 
ao discurso hegemônico produzido e sustentado pelos pastores-missio-

ser batista brasileiro – en-
tre correntes majoritariamente conservadoras e vozes minoritariamente  

4 A Junta de Educação Religiosa e Publicações (JUERP), foi criada em 1907. Respon-
sável pela confecção e distribuição de literatura denominacional em todo o território 
nacional. 
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-
rismo teológico, que aglutina uma teologia salvacionista e uma posição 

como protagonistas no ministério ordenado a presença majoritária de ho-
-

criminatório e reacionário. Portanto, novos horizontes são bem-vindos 

origens do pensamento batista e sua diversidade. É premente o surgimen-
to de autores batistas brasileiros, bem como de outros continentes, que 
procurem viabilizar narrativas acolhedoras e plurais a partir de temas que 
afetam o ser humano na sua dignidade, religiosidade e direitos. Assim, os 

tradição batista e procuram articular os temas 
que envolvem o pensamento batista em sua diversidade e pluralidade. 
Esperamos, com isso, que o leitor/a possa ter interesse pelas obras aqui 
apresentadas, o que ajudaria, ainda mais, a pensar o modo de ser batista, 
além de favorecer perspectivas ignoradas pela narrativa . 

O intuito aqui será apontar os principais elementos de discussão que 
os autores selecionados procuraram desenvolver. Por esta razão, o artigo 

-
pliando discussões, quando possível, como também focando em alguns 

modo de ser batista.

1. Ser mulher, sendo batista 

João Araújo é pesquisador do pensamento batista na área de educa-
ção e leituras marginais. Em sua tese de doutorado em sociologia pela 
Universidade de Brasília (UnB), o autor se preocupou em olhar a educa-
ção como elemento de conversão para os missionários estadunidenses, 
tornando o Colégio Taylor-Egídio de Jaguaquara, na Bahia, como objeto 
de pesquisa5. 

5 ARAÚJO, João Pedro Gonçalves. Educação e conversão religiosa. Curitiba: Appris, 2014.
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No livro 6, Araújo traz 
uma linguagem acessível, procurando elencar importantes contribuições 
para uma  dos batistas, ou seja, demonstrando que os ba-
tistas, mesmo com a supervisão dos missionários, se constituíram como 
plurais no território nacional. Fazendo uma leitura atenta dos documen-
tos e atas da Primeira Igreja Batista da Bahia (Salvador, 1882), o autor 

com os primeiros batistas brasileiros na capital baiana. Além disso, seu 
-

culdades que os primeiros batistas tiveram quanto ao cumprimento da 
lei, em um país majoritariamente católico; a relação que se deu entre os 
batistas alemães e os pastores-missionários estadunidenses, demonstran-

os batistas do século XIX.
Pesquisando as atas da Primeira Igreja Batista da Bahia, o autor 

levanta um tema controverso: comportamento e as regras impostas às 

Desde 9 de outubro de 1883, praticamente um ano depois de 
ter sido fundada a igreja batista em Salvador, ali se decidiu que as 
mulheres não podiam falar na comunidade. Para remediar a questão 
da imposição do silêncio feminino, a igreja criou uma outra reunião, 
com cunho social, em outro dia que não o habitual para seus cultos 
onde podiam falar. Decisões assim nos levam a pensar até que a san-
tidade do culto é incompatível com a voz feminina7.

Essa condição imposta à mulher foi sancionada pelo pastor-missio-
-

 traz o caso da senhora Maria Magdalena 
Bastos, amasiada. A comunidade aceitou a sua inclusão no grupo, mas 
o missionário, Salomão Ginsburg, “[...] fez a igreja negar sua decisão, 
voltar atrás e não aceitar quem já tinha sido aceita”8. Casos como esses, 

6 ARAÚJO, João Pedro Gonçalves. . São 
Paulo: Fonte Editorial, 2015. 

7 ARAÚJO, 2015, p. 30. 
8 ARAÚJO, 2015, p. 31. 



208 REFLEXUS - Ano XI, n. 17, 2017/1

trazidos pelo autor, são multiplicáveis, principalmente em comunidades 
lideradas pelos pastores-missionários.

A questão da mulher ainda é assunto controvertido entre os batistas 
brasileiros, principalmente quando o assunto é ordenação ao Ministério 

que agremia os pastores batistas no Brasil, a Ordem dos Pastores Ba-
tistas do Brasil (OPBB)9. Na Assembleia, ocorrida em janeiro de 2007, 
em Florianópolis/SC, a OPBB decidiu 

que em Cuiabá/MT, decidiu pela negativa. Naquela mesma Assembleia, 
as pastoras que haviam solicitado ingresso até a negativa poderiam fazer 
parte da agremiação e teriam suas inscrições efetivadas. Na Assembleia 

foi suprimida do Regimento Interno da OPBB. O assunto estaria aco-
modado se, na Assembleia de Aracajú/SE, em janeiro de 2013, uma das 
pastoras que legitimamente faz parte da OPBB, não tivesse sido eleita 
para ocupar a secretária, tornando-se assim a primeira mulher membro 
da Diretoria da OPBB.10 Em janeiro de 2014, a OPBB, reunida em João 
Pessoa/PB, decidiu que o tema deveria ser tratado no âmbito regional, 
onde cada seção da OPBB pudesse deliberar sobre o assunto. Esse tema 
ainda é alvo de debates, principalmente em setores da denominação mar-

2. Uma história a partir das margens

A história dos batistas no Brasil narrada pela perspectiva  privi-
legia os fundadores (pastores-missionários) e enaltece suas qualidades. As 

leitura a partir da ótica dos protagonistas, ou seja, dos pastores-missionários. 

9 A OPBB é uma organização que agremia os pastores batistas do Brasil. Mesmo as-
sim, cada Estado da federação tem a sua própria Ordem de Pastores com sua autono-
mia. A essas “ordens” regionais, a OPBB trata como “seção”.

10 GONÇALVES, Alonso; SILVA, Natanael Gabriel da. Pastoreio e compaixão: uma 
contribuição à pastoral urbana a partir da teologia pública. São Paulo: Fonte Edito-
rial, 2013, p. 62. 
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João Araújo traz uma leitura alternativa, procurando nas entrelinhas da 
narrativa  índices que contenham a história a partir das margens no 

11.
O historiador italiano Carlo Ginzburg tornou conhecido o método 

indiciário, ou seja, olhar para as narrativas  focando os mar-
ginais. Como bem observa o historiador, “[...] com muita frequência 

das classes superiores, e sua difusão entre classes subalternas um fato 
mecânico de escasso ou mesmo de nenhum interesse”12. Não é o caso 
de Araújo, que foca os marginais na narrativa dos pastores-mis-
sionários. Assim, o autor trabalha a partir de uma dialética dominador-
dominado batistas 
brasileiros (dominados) e os pastores-missionários (dominadores) não 
foram harmônicas em alguns momentos. Para isso, o autor trabalha 
com dois autores responsáveis pela narrativa  – A. R. Crabtree, 
missionário estadunidense que faz uma leitura de ao discur-
so e pensamento liberal dos pastores-missionários no Brasil e Antônio 
N. Mesquita, pastor batista brasileiro, que procura amenizar ou até 

batistas 
brasileiros e os pastores-missionários, por entender que eles e a agên-
cia de Richmond13 são o centro das decisões e padrão de comportamen-
to, ou seja, discordar ou criticar o trabalho dos pastores-missionários 
estava fora de cogitação14. Araújo demonstra a dinâmica que se deu 
com os pastores-missionários que, por conta da origem dos mesmos, 

domínio por razões óbvias, detinham o discurso, a dou-

missionários são descritos como os ‘heróis da fé’ e ‘intrépidos’ que de-
veriam ser lembrados, imitados, homenageados e honrados”15. Mesmo 

11 ARAÚJO, João Pedro Gonçalves. Batistas: dominação e dependência. São Paulo: 
Fonte Editorial, 2015a.

12 GINZBURG, Carlo. : o cotidiano e as ideias de um moleiro 
perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 12. 

13 A Junta Missionária dos batistas estadunidenses estava sediada em Richmond, no 
Estado da Virgínia. De lá que vieram os principais missionários para o Brasil.

14 ARAÚJO, 2015a, p. 182. 
15 ARAÚJO, 2015a, p. 157.



210 REFLEXUS - Ano XI, n. 17, 2017/1

assim, houve resistência dos batistas brasileiros em relação a alguns 

3. Intolerância como uma marca entre os batistas brasileiros

Notadamente, há na matriz dos batistas brasileiros sinais visíveis 
de intolerância. Herança da evangelização e presença dos pastores-

-
batistas 

ingleses que buscaram convergências nas divergências. Não foi por 
acaso que os batistas particulares (tendência calvinista) e os gerais 
(tendência arminiana) se fundiram por lá. O mesmo não ocorreu entre 
os batistas dos Estados Unidos do Norte e do Sul, principalmente no 
que diz respeito à questão escravagista, o que gerou uma divisão com 

Estados Unidos não participe do Conselho Mundial de Igrejas (CMI), 
enquanto a Aliança Batista Mundial, da qual a Convenção Batista Bra-

Essa intolerância tem suas raízes, e uma delas, indubitavelmente, é 
o fundamentalismo herdado dos pastores-missionários norte-americanos 
que aqui chegaram. No livro organizado pelos pastores batistas Jorge 
Pinheiro e Marcelo Santos, Os batistas: controvérsias e vocação para a 
intolerância16, há uma profícua discussão quanto a essa faceta dos batis-
tas brasileiros, elencando as principais razões para um comportamento 
intolerante e exclusivista. Essas análises são feitas por pesquisadores, 

e teses produzidas no Programa 
de Pós-graduação em Ciências da Religião da Universidade Metodista 
de São Paulo (UMESP). 

Além do fundamentalismo, o landmarkismo17 
cenário. Movimento surgido nos Estados Unidos e popularizado por  

16 PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo (Orgs.). Os batistas: controvérsias e vocação 
para a intolerância. São Paulo: Fonte Editorial, 2012. 

17 Termo que surge a partir de 1856, tendo James R. Graves, editor do jornal The Ten-
nessee Baptist, como principal disseminador do landmarkismo, fazendo referência a 
Provérbios 22,28. 
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James Robinson Graves e J. M. Carroll com o livro O rastro de sangue18, 
no qual ensinam a sucessão apostólica dos batistas. De acordo com o 
landmarkismo, a única igreja neotestamentária, de fato, era a -
tista, enquanto as outras eram consideradas sociedades religiosas e seus 
líderes-ministros destituídos de qualquer autoridade espiritual19. No Bra-
sil, o landmarkismo se cristalizou também, não de forma contundente 
como nos Estados Unidos, mas perceptível. É dessa concepção a ceia 
restrita entre os batistas brasileiros, alvo de discussões entre pastores, 
bem como a reivindicação de alguns de que os batistas são, até mesmo, 

Batista é mais bíblica que as demais. Essa pretensão colheu problemas 
e o impedimento para um diálogo ecumênico, uma vez que a identidade 
denominacional é baseada em disputas e não mais em princípios, aqueles 
que foram balizados no século XVII.

a contribuição do pastor batista Alberto Kenji Yamabuchi – A voz para-
doxal de uma mulher no debate sobre a história das origens do trabalho 
batista no Brasil20. Essa mulher da qual Yamabuchi fala é Betty Antunes 
de Oliveira, mencionada acima. O autor, ao apropriar-se metodologica-
mente das contribuições de Michel Foucault, faz um pertinente debate 
quanto à nos corredores das Assembleias da Convenção Batista 
Brasileira. Ele traça o misógino que se mostrou visível em lideran-
ças da denominação quando o tema foi a atuação e relevância das mu-
lheres no cenário denominacional. Para essa postura, o fundamentalismo  

18 O livro escrito por J. M. Carroll não chegou a ser publicado enquanto ele vivia, 
mas sim depois de sua morte. O livro procura acompanhar os cristãos através 
dos séculos, mais precisamente a “história” da Igreja Batista, desde o tempo de 
Cristo, seu fundador, até os dias atuais. Os pesquisadores, consideram uma obra 
tendenciosa e sem referências históricas que possam embasar as informações  
do livro. 

19 NOVAES, Carlos. “Vocação para a intolerância: controvérsias e cisões na história 
dos batistas” (p. 9-12). In: PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo. Os batistas: con-
trovérsias e vocação para a intolerância. São Paulo: Fonte Editorial, 2012. 

20

história das origens do trabalho batista no Brasil” (p. 51-79). In: PINHEIRO, Jorge; 
SANTOS, Marcelo. Os batistas: controvérsias e vocação para a intolerância. São 
Paulo: Fonte Editorial, 2012. 
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contribuiu muito, principalmente quanto a uma leitura textualista da Bí-
blia em relação à mulher21.

batista Leandro Seawright Alonso – 

seminário: a formação das redes de poder22, trata de um fato que dividiu 
os batistas brasileiros na década de 1960, Antes de ser um assunto dou-
trinário, o autor nos conta que o episódio se deu a partir de um inten-

poder envolvendo lideranças denominacionais, onde um 
grupo buscava a primazia na condução denominacional e o diálogo foi 
prejudicado por conta disso.

4. Com muito custo, somos livres!

A história dos batistas e a sua concepção teológica visível na sua 
eclesiologia aglutina pluralidade teológica. Para alguns, essa diversida-
de constituí elemento de unidade e identidade dos batistas; para outros 
é um elemento que prejudica a doutrina da Igreja fazendo com que ela 
tenha indesejáveis aberturas teológicas, políticas e sociais. Uma das 
marcas dessa denominação que consegue agrupar em seu corpus a plu-
ralidade e a diversidade em diferentes áreas, se deve “[...] a ênfase na 
competência do indivíduo para tomar suas próprias decisões morais e 
religiosas, e a defesa da eclesiologia congregacionalista, que outorga so-
berania e autonomia aos membros de uma Igreja Local”23. Mesmo com 
essas marcas, os batistas são envolvidos em disputas internas quanto 
às suas prioridades e concepções teológicas, porque há quem vê nelas 

um entrave para o desenvolvimento da teologia salvacionista – heran-
ça dos pastores-missionários norte-americanos –, ocorrendo assim certa 
imposição de um pensamento único e, quando possível, demonstrações 

21 YAMABUCHI, 2012, p. 169. 
22 -

tal na biblioteca do seminário: a formação das redes de poder” (p. 123-206). In: 
PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo. Os batistas: controvérsias e vocação para a 
intolerância. São Paulo: Fonte Editorial, 2012.

23 NOVAES, 2012, p. 11. 
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de intolerância para com aqueles que pensam e procuram desenvolver a 
missão da Igreja a partir de outro foco24. 

Um livro que procura contribuir para um entendimento quanto à 
liberdade que os batistas sempre propagaram e lutaram é do teólogo e 
pastor batista Walter B. Shurden. No seu livro traduzido por Raimun-
do César Barreto Júnior, Shurden elenca as principais liberdades dos 
batistas frágeis, devido aos entraves e 
divergências. O autor
os batistas – Quatro frágeis liberdades: resgatando a identidade e os 
princípios batistas25. -
sejam conhecer a história dos batistas, deveria ser lido e estudado nas 
comunidades. Com uma linguagem clara e uma argumentação sintética, 
o autor passa por quatro grandes postulados para os batistas: liberdade 
da Bíblia; liberdade individual; liberdade da Igreja; liberdade religiosa. 
Em cada capítulo, Shurden apresenta argumentos plausíveis e sustentá-
veis na construção de uma identidade batista. Essa identidade, antes de 
qualquer outra coisa, é plural e não uniforme. 

batista brasileiro -
vante, mas destacamos alguns aspectos, como estamos fazendo até aqui 
com outras contribuições. Trata-se da relação que os batistas brasileiros 
têm com a Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira.  
A Declaração busca ser um ponto hegemônico entre os batistas brasilei-
ros, funcionando como um mecanismo institucional, onde está estabele-
cido os ditames da doutrina correta. A Declaração não detém o controle 
da pluralidade entre os batistas brasileiros, mesmo havendo vozes que 

Declaração é [...] o documento 
batistas brasileiros creem”26

ferem o princípio da liberdade entre os batistas, onde nem todos se veem 
contemplados em suas posições teológicas no documento. A Declaração 
a Convenção Batista Brasileira não funciona, precisamente, como um 

24 NOVAES, 2012, p. 12. 
25 SHURDEN, Walter B. Quatro frágeis liberdades: resgatando a identidade e os prin-

cípios batistas. Recife: MLK-B, 2005. 
26

(p. 9). In: FERREIRA, Ebenézer Soares (Org.). Comentários à declaração doutriná-
ria da Convenção Batista Brasileira. Rio de Janeiro: Tempo de Colheita, 2009. 
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mecanismo de uniformidade doutrinária, antes quer ser indicativa so-
bre os temas da fé. Mesmo que haja uma Declaração, os princípios são 
cotados como fundamentais para o modo de ser batista e não o sistema 
doutrinário, uma vez que os batistas não têm, na sua história, “[...] ne-

a maioria dos batistas”27. Neste sentido, os batistas fazem uma distinção 
entre princípios e doutrinas, uma vez que os princípios dizem respeito 
à “identidade” batista. Mesmo com essa distinção tão tênue, as dou-
trinas favoreceram o enrijecimento do discurso a partir da Declaração 
Doutrinária da Convenção Batista Brasileira. Shurden lembra que “[...] 
os batistas não começaram a viver sua fé como um grupo de discípulos 

28. 
A Declaração Doutrinária da Convenção Batista Brasileira ocupa 

um espaço de conformação para a maioria dos batistas brasileiros. Esse 
fato é corroborado quando uma quer se à Conven-
ção Batista Brasileira precisa aceitar a Declaração Doutrinária da Con-
venção Batista Brasileira como sendo sua. Historicamente os batistas 
resistiram a qualquer formulação doutrinária uniforme: “[...] nenhuma 
declaração doutrinária pode sumarizar adequadamente o mandato bíbli-

29. 
Uma indispensável marca identitária dos batistas que Shurden colo-

ca em discussão é a liberdade religiosa. Sabemos que um dos promotores 
da liberdade religiosa foi o batista inglês Thomas Helwys, que defendeu 
até o último momento de sua vida a liberdade religiosa para todos: “[...] 
que sejam heréticos, turcos, judeus ou o que quer que sejam, não compe-
te a qualquer poder terreno puni-los na menor medida que seja”30.

Tem-se a impressão de que o princípio da liberdade religiosa para 
os batistas brasileiros chega a ser incômodo. Isso se deve, portanto, a 
formação da mentalidade batista no país, como já mencionamos. O que 
Shurden chama a atenção é que os batistas não podem ser apenas tole-
rantes com a religião do outro. Para ele há uma diferença entre liberdade 

27 HEWITT, Martin D. Raízes da tradição batista. São Leopoldo: IEPG, 1993, p. 11. 
28 SHURDEN, 2005, p. 28. 
29 SHURDEN, 2005, p. 29. 
30 SHURDEN, 2005, p. 58. 
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religiosa e tolerância religiosa: “[...] a tolerância religiosa é apenas uma 
concessão; a liberdade religiosa é um direito”31.

Recentemente, no país, conhecemos a menina Kailane, de 11 anos. 
Ela foi atacada por um grupo denominado de “evangélicos” quando dei-

batista 
João Melo (Primeira Igreja Batista da Penha, Rio de Janeiro/RJ), mobi-
lizou sua comunidade, juntamente com outras igrejas e pastores, para 
participarem de um ato de apoio e repúdio a intolerância religiosa. Com 
isso, “O Jornal Batista” (OJB), meio de divulgação  da Convenção 
Batista Brasileira, publicou uma capa histórica32, trazendo uma foto em 
que candomblecistas, umbandistas e pastores batistas estão juntos. Na 

para viver em paz com todos”. Percebe-se que a denominação não pôde 
se calar diante de um fato que ganhou a grande mídia, uma vez que o ato 
foi baseado em um princípio batista, a liberdade religiosa. 

Mesmo diante de casos como esse o princípio da liberdade reli-
giosa ainda é visto com certo pré-conceito por uma parcela de batistas 
brasileiros. Quando autores que publicam sob a supervisão denomina-
cional precisam mencionar e comentar esse princípio, são sucintos na 
abordagem. Alguns demonstram desconforto quando o tema é tratado. 
Diante do tema da liberdade religiosa fazem com que o princípio se 
volte para os batistas, ou seja, acentuando o direito que os batistas têm 
em pregar o Evangelho, advogando o direito e a liberdade de falar e 
propagar a sua própria fé33. Essa abordagem não contribui para o qua-
dro de intolerância religiosa que está presente no país. Antes, é preciso 
favorecer o diálogo
religião que assim entender, dentro de uma democracia. Mas o fator 

religiosas são alvos da “evangelização” dos batistas. Favorecer o prin-
cípio da liberdade religiosa como um direito inalienável da dignidade 

31 SHURDEN, 2005, p. 60. 
32 Essa edição publicada pelo OJB é do dia 5 de julho de 2015. 
33 SILVA, Roberto do Amaral. Princípios e doutrinas dos batistas: os marcos de nossa 

fé. 2 ed. Rio de Janeiro: JUERP, 2007, p. 47. 
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conhecida dos batistas brasileiros de fazer “missões”. Por essa razão, 
é preciso procurar caminhos que possibilitem essa junção, mas a partir 
de meios legítimos e coerentes que podem incluir, naturalmente, a re-

direitos humanos. Eis 

das estruturas da denominação que dê conta disso, por isso a contribui-

5. Os batistas são ecumênicos?

Dentre os protestantes, os batistas brasileiros se notabilizam pela 
resistência ao movimento ecumênico. Ao que parece, a resistência dos 
batistas brasileiros quanto ao diálogo ecumênico tem suas raízes na 

ser batista no Brasil. O fundamentalismo 
bíblico que favoreceu o sectarismo (a posse e a pretensão de interpretar 
corretamente as Escrituras); o anticatolicismo como forma de acentuar 
a diferença ética e teológica (literaturas produzidas por escritores ba-
tistas tomam o catolicismo como base dialética para a construção do 
discurso doutrinador); o landmarkismo, que acredita que os batistas 
são os únicos cristãos apostólicos. Esses e outros fatores colaboraram 

-
sam “preservar” a “identidade”. Os conservadores se orgulham disso 
quando dizem que “[...] os batistas constituem um dos poucos grupos 
que lutam tenazmente contra a avalancha terrível do ecumenismo”34. 
Essa postura de Ebenézer Soares Ferreira quanto ao ecumenismo não 
representa todos os batistas brasileiros, antes é um posicionamento de 
alguém que tem prestígio na denominação devido aos cargos de lide-
rança que ocupou na Convenção Batista Brasileira (CBB) e, por isso 
assume a condição de orientar e traçar 
no âmbito denominacional. 

O questionamento quanto a não participação em órgãos ecumênicos 
se dá porque o “[...] ecumenismo fere alguns princípios batistas como 

34 FERREIRA, Ebenézer Soares. . 5 ed. Rio de Janeiro: 
1987, p. 50. 
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o da autonomia da Igreja”35. Interessante notar que o princípio batis-
ta da liberdade religiosa não cabe aqui para uma abertura ao diálogo 

batistas brasileiros, 
a Convenção Batista Brasileira (CBB). Os princípios da autonomia da 
Igreja Local e da liberdade religiosa deveriam ser os promotores para o 
engajamento e o diálogo ecumênico. Mas isso não ocorre, antes há uma 
resistência em nome dos mesmos princípios que facultam aos batistas 
brasileiros a sua adesão ou não ao movimento ecumênico. 

Esse tema é alvo da pesquisa de Nilo Tavares Silva na Universi-
dade Federal de Juiz de Fora em Ciências da Religião – Do confronto 

36. O 
autor destaca o trabalho da Aliança de Batistas do Brasil (ABB) nesse 
debate. A necessidade de criar um espaço de diálogo acontece devido ao 
enrijecimento da Convenção Batista Brasileira que não favorece vozes 
dissonantes no seu meio. A ABB “[...] surgiu em 2005 por iniciativa do 
pastor batista Raimundo César Barreto Júnior”37 e teve como inspiração 
a Alliance of Baptists dos Estados Unidos. Assim, a ABB se constitui em 
um importante espaço ecumênico, procurando desenvolver: 

“[uma] espiritualidade integral, a celebração da diversidade, o 
respeito às diferenças, a busca constante do diálogo, a inclusividade e 
a hospitalidade a todos e todas, a solidariedade com os pobres, o cui-
dado com o planeta, a luta incansável pela justiça, a educação conti-
nuada, e a criação de um modelo de liderança marcado pela equidade, 
colegialidade e diversidade”38.

A ABB segue rompendo barreiras, principalmente na questão de -
nero, “[...] defendendo os direitos dos [homoafetivos]”39. Recentemente 
a  (Maceió/AL), liderada pelo pastor batista 
Wellington Santos, que também já foi presidente da ABB, decidiu acolher  

35 LANDERS, John. Teologia dos princípios batistas. 2 ed. Rio de Janeiro: JUERP, 
1986, p. 138. 

36 SILVA, Nilo Tavares. Do confronto ao diálogo: o estilo batista de ser e a questão 
ecumênica no Brasil. São Paulo: Fonte Editorial, 2013. 

37 SILVA, 2013, p. 143. 
38 SILVA, 2013, p. 145-146. 
39 SILVA, 2013, p. 154. 
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na comunidade pessoas homoafetivas na qualidade de membros. A igre-
ja, dentro da sua autonomia e seguindo todas as fases de um processo de-
mocrático de uma 
(CBB), decidiu, por maioria, incluir essas pessoas. A CBB se pronunciou 
sobre o caso e emitiu uma Declaração, alegando descumprimento de 
estatutos e documentos emitidos pela instância representativa denomina-
cional. Mas isso não impediu que a temática ganhasse força e chegasse 

até então não haviam se manifestado de modo aberto. Com a notícia da 
, outras comunidades passaram a discutir o 

assunto e promover encontros para o debate a partir de diferentes pers-
pectivas do conhecimento, principalmente a bíblica. Isso só foi possível 
porque tais comunidades têm um comportamento ecumênico e, como 
característica primordial, o diálogo. 

batista seja favorecido. Para tanto, procuramos elencar algumas obras 
de autores nacionais e um autor internacional, Shurden, que busca-
ram entender o modo de ser batista -

batistas brasileiros
que olham para o movimento batista com esperança de que algumas 
posturas e comportamentos possam ser reformados no espírito da Re-
forma Protestante.

é fruto de publicações -
teresse por parte da instituição tornar visível; eles são, e continua-
rão sendo, marginais, pois se constituem em vozes que destoam do 
discurso  em termos teológicos, comportamentais e eclesiais. 

para o diálogo de maneira salutar, porque torna possível dar voz a te-

denominacionais.
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-
guns continuam pulsando e prementes de diálogo. A questão de gênero 

pauta de 
discussão entre os batistas brasileiros. Ainda é possível essa discussão 
e tratamento em razão da pluralidade como marca identitária do movi-
mento batista. Aqui foi possível elencar alguns aspectos do modo de ser 
batista, demonstrando a sua pluralidade e princípios, mesmo havendo 
discursos e enrijecimento doutrinário que desconsidere essas caracterís-
ticas. O ser batista implica em pluralidade, em liberdade, em diálogo, 
em abertura para pessoas e temas da contemporaneidade. 

pensar o modo de ser batista, mas os autores aqui trabalhados, ainda 
que suscintamente, abrem clareiras e pontos de luz. Por isso, esperamos, 
mais ainda, viabilizar narrativas acolhedoras e plurais a partir de temas 
que afetam o ser humano na sua dignidade, religiosidade e direitos. 

Referências

-
riência pentecostal na biblioteca do seminário: a formação das redes 
de poder” (p. 123-206). In: PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo 
(Orgs.). Os batistas: controvérsias e vocação para a intolerância. São 
Paulo: Fonte Editorial, 2012. 

ARAÚJO, João Pedro Gonçalves. Batistas: dominação e dependência. 
São Paulo: Fonte Editorial, 2015a. 

_________. . São Paulo: Fonte 
Editorial, 2015. 

-
nária da CBB” (p. 9-10). In: FERREIRA, Ebenézer Soares (Org.). 
Comentários à declaração doutrinária da Convenção Batista Brasi-
leira. Rio de Janeiro: Tempo de Colheita, 2009. 

FERREIRA, Ebenézer Soares. . 5 ed. Rio 
de Janeiro: 1987.

GINZBURG, Carlo. : o cotidiano e as ideias de um mo-
leiro perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 



220 REFLEXUS - Ano XI, n. 17, 2017/1

GONÇALVES, Alonso; SILVA, Natanael Gabriel da. Pastoreio e com-
paixão: uma contribuição à pastoral urbana a partir da teologia públi-
ca. São Paulo: Fonte Editorial, 2013. 

HEWITT, Martin D. Raízes da tradição batista. São Leopoldo: IEPG, 1993.
LANDERS, John. Teologia dos princípios batistas. 2 ed. Rio de Janeiro: 

JUERP, 1986. 
NOVAES, Carlos. “Vocação para a intolerância: controvérsias e cisões 

na história dos batistas”. In: PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo 
(Orgs.). Os batistas: controvérsias e vocação para a intolerância. São 
Paulo: Fonte Editorial, 2012, p. 9-12. 

PINHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo (Orgs.). Os batistas: controvér-
sias e vocação para a intolerância. São Paulo: Fonte Editorial, 2012. 

SHURDEN, Walter B. Quatro frágeis liberdades: resgatando a identida-
de e os princípios batistas. Recife: MLK-B, 2005.

SILVA, Nilo Tavares. Do confronto ao diálogo: o estilo batista de ser e a 
questão ecumênica no Brasil. São Paulo: Fonte Editorial, 2013.

SILVA, Roberto do Amaral. Princípios e doutrinas dos batistas: os mar-
cos de nossa fé. 2 ed. Rio de Janeiro: JUERP, 2007.

-
bate sobre a história das origens do trabalho batista no Brasil”. In: PI-
NHEIRO, Jorge; SANTOS, Marcelo (Orgs.). Os batistas: controvér-
sias e vocação para a intolerância. São Paulo: Fonte Editorial, 2012, 
p. 51-79.

Submetido em: 29/12/2016
Aceito em: 14/06/2016


